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 1.Introdução 

 A  BNCC  (Base  Nacional  Comum  Curricular)  é  uma  política  educacional  de  2018, 
 documento  que  vem  sendo  objeto  de  estudo  de  Pesquisa  de  Iniciação  Científica  realizada  no 
 Curso  de  Matemática  Licenciatura.  O  estudo  tem  por  foco  a  análise  do  texto  do  documento 
 que  vem  explorando  palavras,  expressões,  habilidades  e  competências  presentes  na  Base  que 
 referenciam  o  ensino  de  matemática  e  o  uso  das  tecnologias  digitais,  bem  como  as  ênfases  nas 
 diferentes  unidades  temáticas  da  matemática,  nos  anos  finais  do  Ensino  Fundamental,  do  6º  ao 
 9º  ano.  Este  estudo  é  qualitativo,  abrange  uma  análise  documental  do  conteúdo  de  acordo  com 
 Bardin  (2011),  e  os  resultados  parciais  obtidos  até  o  momento  apontam  que,  se  torna 
 necessário  analisar  as  propostas  presentes  na  Base  pelo  fato  da  inclusão  das  tecnologias 
 digitais.  Motivo  que  torna  necessário  uma  análise  detalhada  do  documento,  no  sentido  de 
 buscar  a  sua  proposta  para  a  utilização  das  tecnologias  digitais  no  ensino  de  matemática  tendo 
 em vista o desenvolvimento do pensamento computacional na Educação Básica. 

 2.Metodologia 
 Este  estudo  insere-se  na  perspectiva  qualitativa,  a  coleta  de  dados  está  baseada  na 

 análise  documental  de  conteúdo  de  Bardin  (2011).  A  Base  vem  sendo  analisada  desde  a  sua 
 introdução  geral,  introdução  da  área  da  matemática  e  nas  partes  referentes  aos  anos  finais  do 
 Ensino  Fundamental.  Na  organização  dos  dados  utilizou-se  tabelas  para  representar  a 
 quantidade  de  vezes  e  a  frequência  de  aparições  das  palavras  que  se  referem  às  tecnologias 
 digitais nas unidades temáticas, para conduzir a análise de conteúdo e categorização. 

 3.Resultados parciais em discussão da pesquisa 
 Os  resultados  parciais  da  pesquisa  destacam  aspectos  que  estão  contemplados  nas 

 competências  específicas  da  área  da  matemática  que  remetem  às  tecnologias  digitais,  no  caso, 
 as  de  número  1  e  5.  Na  primeira  competência  a  base  afirma  que  a  matemática  é  uma  ciência 
 viva  e  que  se  aproxima  da  etnomatemática  de  D’Ambrósio  (2008),  essa  aproximação  se  dá 
 pelo  fato  de  a  Base  assinalar  que  a  matemática  seja  trabalhada  relacionada  às  culturas  dos 
 povos  locais.  Na  competência  5  quanto  às  tecnologias  digitais,  a  Base  afirma  que  a 
 matemática  contribui  para  resolver  problemas  tecnológicos.  Nesta  quinta  competência,  a  Base 
 destaca  relações  entre  o  uso  de  tecnologias  digitais  para  modelar  e  construir  conceitos 
 matemáticos, visando a resolução de problemas. 

 Na  análise  dessas  habilidades  se  tem  destaque  para  a  palavra  software  com  a 
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 frequência  de  8  vezes,  todas  na  Área  temática  da  Geometria.  A  segunda  Área  temática  com 
 maior  frequência,  de  4  vezes,  de  palavras  voltadas  para  tecnologias  digitais  é  a  da 
 Probabilidade  e  Estatística,  mencionando  as  planilhas  eletrônicas,  sugeridas  para  auxiliar  nos 
 cálculos  com  números  decimais.  A  Área  temática  de  Álgebra  apresenta  apenas  uma  vez  a 
 palavra  tecnologia  que  não  deixa  claro  se  essa  é  digital  ou  de  caráter  de  uma  tecnologia 
 manipulável.  Assim,  na  Área  da  Geometria  há  uma  predominância  de  habilidades  e  sugestões 
 de  atividades  que  se  voltam  às  tecnologias  digitais,  aspecto  que  pode  ser  justificado  pela 
 contribuição  da  visualização  e  representação  na  aprendizagem  e  construção  geométrica, 
 conforme Scheffer, Finn e Zeiser (2021). 

 4  .  Considerações finais 
 Este  estudo  assume  sua  importância  para  o  ensino  da  matemática,  considerando  Finn  e 

 Scheffer  (2020,  p.  130),  quando  destacam  que  a  introdução  de  tecnologias  digitais  na 
 matemática  pode  potencializar  a  aprendizagem  dos  estudantes.  De  todo  modo,  a  Base 
 apresenta  a  inserção  das  tecnologias  digitais  na  proposta  para  o  ensino  da  matemática, 
 incentivando  o  pensamento  computacional  também.  Os  resultados  obtidos  até  o  momento 
 apontam  que,  com  a  análise  do  documento,  essa  introdução  é  positiva,  porém,  ainda  de  forma 
 tímida, conforme Scheffer e Zeiser ( 2021). 
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